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Melhoramentos técnicos hospitalar 
O atual Presidente e. Provedor 

i H spilal da Fundação Espírita 
iBan Kardec", dc Franca, apó? 
Hlricação de remes] lações inter-
is e outros recursos humanes pa-

0; conjunto hctpitalar cesse no-
cójnio, construiu um amplo ocn-
nty cm sua área feminina, com 
«cidade para internainento de 

enfermai. 

procuram e ; e atendimento por 
médicos habiliad:ts e s lícitos. A 
asse- têneia do Hcspital Espírita 
"Allan Kardec", de Franca, presta 
permanente, asssitència acerca de 
408 dcen es e desajustados men-
tais. A exigência de se oenstruir 
cutros pavilhões, destinados à pro-
cura de conciçães de pronto aten-
dimento a inúmeros pedidos, leveu 

®Esse nov. i pavilhão, construída 
• as exigêncisa mcd'rnas e téc-
eis nosológicas, conforme liccn-
aeicnto da Secretaria da Saúde 
íb'ica de nosso Estado deverá ter 
• inauguração cficial no dia 26 
;st{ mês c"e setembro/86, no ho-
ríi previsto para sà 14 heras. A 
rcç i ; desse Hcispital alcançou 
ia merecida classificação come as-
ítência médico psicoterápica de 
twcira categoria pela Cocrdena-
cdjn da Saúde Mental da Secreta-
í i i Saú.'c Pública do nosso Es-
dn c também, d o l N.P .S . . No 
itrpnto, não- parou ern seus méri-
B&ilcançados. Seu provedor Di-
™ Braga desenvolveu seus esfor-
Wje atividades no sentido de con-
gtfir recursos de maiores acertos 
i r | os enfermos mentais aí inter-
adbs, além dos transitórios qui 

a atual direção a essa iniciativa, 
cujo aspecto arqafcctônic.i sóbria, 
mas eficiente possibilitou à planifi-
cação de adaptá-lo o cm apartamen-
tos confortáveis para os interessa-
dos a essa providência médica hos-
pitalar. Relutamos nós, os que es-
tão mais de perto do prestimoso Di-
jalvo Braga, um icealiata incomum 
e dinâmico em seus emprendimen-
tes, a fazer divulgação de mais es-
sa etapa vencida cm seu pregrama 
de trabalho em favor da Casa de 
Saúde, que dirige com muita pro-
ficiência, isto perque ele sempre 
preferiu deixar seus feitos sem no-
tícias. Ma» per se tratar de uma 
conquista a somar-se em suas ati-
vidades, que também refletem na 
crônica dos recursos dessa natureza 
para toda a nossa Região, aoaba-
mos por desobedecer sua nerma de 

cenduta para dizer do seu dever 
cumprido. E divulgamos assim essa 
inauguração c, desde já, convida-
mos todos os companheiros e con-
frades para no dia. acima mencio-
nado, prestigiarem a esse ato mar-
cante para a Hiatória dessa casa 
fundada por Marques Garcia e que, 
per muitos anos, também, teve a 
orientação dei jornalista José Rus-
so . Do mesmo modo, cremos nój 
o acontecimento em pauta oferece-
rá a oportunidade uma prestação 
dc con a ao público de que se tem 
realizado nessa árdua empreitada 
em favor dos psicòmancs e tantes 
cutros enfermos mentais. 

Assim teremos a oportunidade 
de aplaudir a mais essa iniciativa 
em favor da assist.ncia social des-
se credenciado nosecômio de assis-
tência psicotefápica de uma vasta 
Região de nesso Estado e de parta 
do Sudoeste Mineira . A operesa 
administração do professor Diialvo 
Braga se serma a dedicada colabo-
ração c'e um Corpo Clínico de mui-
ta valia onde se destacam os mé-
dicos: Dr. José Alberto Touso, Di-
retor Clínico, Dr. Cleomar Borges 
de Oliveira — Vice; dr. R iialdo 
Mellem Kairalla; Dr. F.urípedes 
Paraehini; dr. Carlos Henrique R. 
Santcs; dr. Ronaldo Jaciato M n -
<!onça e Dr. Joaquim Marinheiro 
Neíto. Nesse quadro de a^ssitên-
cia hospitalar do Hospital "Aliar 
Kardec" de Franca, tem-se desta-
cada com sua enérgica funçãa de 
experiência a abnegada enfermeira 
profa. Guglielma Bartoli, a quem 
devemos deligéacias de amor por 
sua fromação ajustada aos deveres 
cristãos e que sempre fez nesse re-
duto humanitário verdadeiro tem-
plo de eeperança e altruísmo. 

Agnelo Moratu 

l 
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0 Criminoso e o Crime 
i educadores espíritas da Fun 

5o Educandário Festalczzi tatu-
I o tema "O Criminoso e o Cri 

|Em nove de agosto de 1986, 
jizou-se o sétimo enocutro dos 
íe. sores evangelizadores espíri-
do Educandário Pcstalozzi. 
Estc. encontro teve como aber-
a leitura da mensagem "Algo 

^ós" de Emmanuel. 

tin seguida o Dr. Thomaz No-
fez um breve relato sobre o 
da Fundação Educandário 

alozzi e os obstáculos enecn-
os para o desenvolvimento do 
alho. 
0 tema estudado neste encon-
foi::"0 Criminoso e o Crime", 
aícfci do livro "O Mestre na 

cçãc" de Pedro de Camargo. 
Os participantes se dividiram 
dois grupos para ciscutirem o 
a. 
Logo após, efetuou-se o painel 
il onde foram cclocadas as sc-
ites conclusões finais. 
Deus cricu todas as criaturas 
ilmente, Simples e ignorantes e 
ferme o livre-arbítrio, cabe a 
a pessoa escolher a prática da 
1 ou do mal. Porém estes últi-

9 possuem existência passageira, 

Í
lo o erro conseqüência da cria-

huniana. O mal é uma ano-
ta, não é personificado é antes 

• tudo ausência do bem ei som-
ra da luz. 

Daí a necessidade dos educa-
dores ocmbat rem o mal, a indis-
ciplina, o vicio e nãca o pratican-
te, isto é, combaterem o efeito e 
não a Causa. 

Há uma diferença entrc punir 
e castigar, às vezes há necessidade 
de castigar mas não por vingança. 

Toda punição imposta dc fera 
é contraproducente; sendo assim, 
ela é a única capaz de ocnseguii 
uma melhora de comportamento 
que se traduz pela responsabilida-
de do praticante em assumir as 
conseqüências de seus atos. 

O professor que age punindo 
artificialmente esta reforçando o as-
pecto negativo do educando e ja-
mais conseguirá ser um verdadeiro 

* • Estude o 

Cspiritism 

educador. 
Na educaçãoi do espírita está 

todo o sentido da vida e a solução 
de tedos os problemas. 

Todos devem ser educados até 
que a educação, era cada um, se 
transforme numa auto-educação 
contínua. 

A obra de educação é obra de 
salvação. 

Para o próximo encontro a pro-
fessora Maria Aparecida Rebelo 
Novelino dando continuidade ao 
tríplice aspecto da educação espíri-
ta, esctlherá um outro tema co li-
vro "O Mestre na Educação" de 
Pedro dc Camargo. 

Buscando o Espiritismo 
"Meus bem amado», não crcais 
cm qualquer Espírito;..." 
Joãc, 1? Epístola, cap. 1V,1 
Allan Kardec, not Evangelho 

segundo d Espiritismo comenta c 
vcr=ícu!o acima, escrito por Joãc 
Evangelista, falando-nos sobre a 
importância de observarmos bem o 
que estamos querende achar den-
tro dos princípios da Doutrina Es-
pírita. 

Muitos há que procuram n i Es-
piritismo apenas a parte menos sig 
nificativa que é a dos fenôin n s. 

Outros buscam o Espiritismo 
na ânsia «e ver resolvidos cs pro-
blemas quc estão enfrentando, quer 
nc domínio da saúde, da vida em 
família, do relacionamento o m a 
outras pessoas, quer no domínio 
econômico. 

Outros ainda buscam os centros 
espíri'«s na esperança de recebe 
rem comprovações da sobrevivên-
cia da alma de entes queridos. 

E ainda existem aqueles que 
buscam nas águas límpidas d s en-
sinamentos espíri'as, as orientação* 
seguras que os ejudem a se anali-
so r ccm sinceridade e a se corri-
girem o mas rapidamente pcssível, 
danda-lhes condições de se coloca-

. rem de pé peranta a vica e cami-
nharem com equilíbrio noa roteiros 
da existênca. 

Itii «c tr 1 iiânuii v — Já nãa 
estamos mais neste período pcis a 
hora é de. bu;carmcrs explicações 
lógicas que, nos satisfaçam o racio-
cínio, a alma. 

Toda ciência, toda filosofia e 
toda região têm fases iniciais d? 
entendimento apara que o aprendi-
zado se faça naturalmente sem des-
lumbramentos. 

F agora já tstamos vivend- um 
período em que o apelei se faz à 
responsabilid ide de cada um peran-
te o dever de evoluir. 

Bwicar solução dos problema, 
da vida — Como sa enganam os 
quf assim o fazem . 

£ muita ingenuidade querer que 
os espíritos egrégios veaham solu-
cicnar cs problemas que nós mes-
mos criamos pela nossa hvigilân-
cia, negligência e má vontade. 

Os Espíritos superiores, nestes 
casos, aconselharão cs indivíduos a 
se modificarem para melhor. 

Bi«car intercâmbio com nos. 
ses queridos que partiram para o-
planos espiriíuais — nada mais hu 
mano da que isso quando n e dei-
xamos levar pelo de ejo inccnlido 
de tê los junto do nós; é um dese-
jo a que os Espíritos Superiorei 
at.ndem, por misericórdia, muito 
embora cs entes queridos nem sem-
pre tenham condições de fazê-la 
por si sós. Mas os Mcnt res os sus. 
tentam para que o equilíbrio se es-
tabeleça no coração dos que fica-
ram . 

f. a Bondade divina que se a 
nifesta, consolando, edificand,, 
sem et ntud e.timular o faaati-.m. 
e a dependência. Ê um remé.i 
que se aplica e IIJ qual não íe d 
ve abusar. 

Buscar o E,piri;iin>cll 
Reíletif sebre suas liçãesü 
Eias nvs ievam ac cxercíci & 

guro do raciocínio e a nos libt r 
tarmos de preconceitos que nos im 
pedem o avanço na esteada do pr 
gre so. 

Doutrina Espírita é d utrina d 
ccnsialação e fiperauç*! 

Ela nos en ina a acclher a 
dcença» e -ifi-ulda <., com. efe, 
tos de uma oausa por nós mesmos 
arquicctada eu por testes de noss^ 
vale r espiritual e moial. 

D. utrina Espírita é caminha 
aberto para n.t, fazer encarar i>s 
piv.jCu c m coragem, en rgi 
ieronicíade. 

Dinitii-1» I. pi.i c; c doutrina si 
vigilância e craçl porém d • igi 
lància c oração que age, que auxi 
lia rcaíizanJ^. algo da bom, e:n fa 
vt-r todos que iegu a :i 
lado. 

Dou rina Espiã a i ci nci., re 
vcladora daí leis que r gem a re 
laç es dc munde corpóreo com i 
mundo e piritual e as apresenta co 
mo leis perfeitamente naturais 

Durtrma Epirita t doutrin d 
Educação, dc Equilíbrio, de Escla-
recimento, de Raciocínio, de Tran, 
femução Moral. 

O domínio do maravilh so, do 
micaculosa de. aparece quando s 
entend.. e íe aprende o que é Dou 
trina Espíria. 

E, à medida que vamo n , in 
tei and. dos valo es que es'a Tou 
trina nos traz vamis to-nando c m 
ciência da felicidad q-t? é n 
conhecé-Ia e nes esforça vi,. % p ra 
melhorar a ca a dia que passa 

Dcutiinn Evpíri a na é d CHI. ri 
na dc acomodação. 

Dou rina Espírita í sim cami 
nho estreito, porém seguro já que 
iluminado pela, claridades da res-
ponsabilidade e que no, levará i 
paz que buscamos. 

Dcu rinu E'píriía é convite t 
força para melhoria interior 

Doutrina E;píil'a é roteir se-
gure; de renovação moral. 

O que estamos buscando den 
tro da Dou'rina Espírita? 
BIBLIOGRAFIA: 
1. ALLAN KARDEC — Evange-

lho scgmrlo o Espi.itism» — 
cap. XXI, it 6 ( 1 : "Não 
creais em ttdos os Espirites" 
F E . B — Rio de Janeri 

2. EMMANUEL — Livro E 
perança — psic. de F. C. Xa 
vier — lição 72: "Exteri r e 
coneúdo" — Ed CEC — 
Uberiba — MG. 

Antonieta Barioi 

A Religião na opinião dos sábios 
"Se o sagrado transcende to-

dos os nossos meios de expressão, 
transcende também o formulário 
religioso, e não pode, pois, ser con-
siderado como a propriedade ex-
clusiva desta ou daquela religião. 

Gcorges Gu-tlorí 
Agonia da Nossa Civilização 

Ed. Calvário, pg. 196, 1978 
"Ouereis à fina ferça pôr o Es-

piritismo no nível de uma religião! 
Notai, porém, que ele jamais pre-
tendeu isto." 

AUan Kardec 
Revista Espírita, 1862, pg. 46 

"Quando a tempestade do Di 
vino Êxtase se apodera do meu 
coração e da minha alma, varreu 
de raim todo sinal de casta e cre-
do." 

Râmakri tina 
Ed. O Pensamento - pg. 119-1971 

"Em tempo algum — asseve-
rou Tomás Edson — houve tão 
grande impositivo de entendimen-
to e aplicação dos ensinos de Je-
sus, .nas, até que os princípios do 
cristianimo governem as criaturas, 
de maneira geral, reinarão entre 
elas fome e sede, guerra e enfermi-

dade, injustiça e medo, destruição 
e ruína periodicamente" 

"Voltei" 
pg. 138 — 8» edição FEB 

"Deus é espirite; e importa que 
os seus adoradores o adorem em 
espírito e em verdade". 

Jesus 
João: — IV:24 

"Onde estiverem duas ou três 
pessoas reunidas em meu nome, ali 
estou no meio deles 

Jesus 
Mateus: — XVIII: 20 
Tbood. miro Rassíni 
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«Um caso sugestivo de Reencarnação» 
Rtspondru -lhe Jesns (a Nkodemos) e lhe disse: 
"Em Ttrdade, em verdade eu te digo: aquele que 
não na'ccr de novo não ver o rein . de Deus" 

(JOÃO 3:3) 
Cem essas máximas de Jesus, iniciamos a narrativa 

cie um caso que sugere reencarnação, pesquisado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Pesquisas Psicobicfísicas, através de 
.-eu diretor, Hernani Guimarães Andrade. (Obs.: Os ver-
dadeiros nomes trai pessoas e das localidades foram in-
tendi nalmcnte mudades para proteger a intimidado dos 
envolvidos). 

O" DESENCARNE 
No dia 15 de fevereiro de 1951, faleceu em Lins, Es-

ido de São Paulo, aos 28 anos de idade, o jovem Ro 
:\!do Gomes Barroso, vítima de suicídio, após ingeri 
jínti;ade indeterminada de fcrmicida com guarani, subs-
tncía esta que t m u a cor avermelhada 

Era filho de Joâa Comes Barroso que faleceu em 
1932, e de Odfia A. Barroso, viva ainda até a data em 
'[ue foi feita a pesquisa, em 1974. 

Vkiha da uma família de 9 irmãos, sendo que tinha 
('.ma irmã chamada Manha G. Munhoz. Estava noive 
,'e urra jovem chamada Alice., que nada teve a ver com 
» suicídio. 

Dois dias antes do ocorrido avisara a sua sobrinha 
luraci (filha adotiva de Manha) de suas intenções. 

Rcnaldo trazia como sinal físico um estrabismo bio-
ocular. 

A PROVIDENCIA DIVINA 
Em 24 de março de 1952, após o nascimento de 

seu filho Adauto, Da. Martha G. Munhoz, seguindo ins-
truções médicas, submeteu se à ligadura das trompas 
(motivo: partes complicados). Quatro anos após a ci-
rurgia, já com 39 anos, voltou a se engravidar. Foi uma 

ravidez muito penosa, pois, conforme seu próprio rela 
o: "Minha boca íicava em feridas, em canis viva. Eu 

sentia que era roída por dentro". 
O REENCARNE 
No dia 31 de outubro de 1956 nasceu Jacira, coro 

5 quilos, e que seria perfeita não fosse o pequeno estra-
bismo bio-ocular que desapareceu no primeiro u o de 
vida. 

Da. Martha relata que, após o parto, todos os sin-
tomas que sentia (gosto ruim na boca; irritação no apa-
rdho digestivo; sensação de queimação provocada por 
alimentos; vômitos fétidos que ocorriam freqüentemente 
à noite; e desmaio), desapareceram. 

AS PRIMEIRAS LEMBRANÇAS 
Acs 9 meses de idade Jacira andou, e com 10 me-

tes já prenunciava algumas frases. Porém, fei com 11 
meses que ocorreu o primeiro fato que viria a surpreen-
der sua mãe. Jacira já falando descnvoltamente. inqui-
riu-a: "Vccí era minha irmã, como é que agora é minha 
mãe? E aquela minha outra mãe que mora em Lins? 
(Martha mora em Penápclis; sua mãe mora em Lins) Pci 
que é que agora ela é minha avó, se era minha mãe?" 

NOVAS LEMBRANÇAS 
Com um ano d e idade, ao ver a fotografia do Ro-

naldo, imeditamente reagiu dizendo: "Tira isso para lá: 
leva isso para lá! "E alguns dias mais tarde, quando viu 
um cartão de lembrança da missa do 7° dia do Ronaldo, 
rasgeu-o cÉendc: "Pra quê? Eu não morri! Pra que es-
tá isto aqui?" 

REI ATANDO EPISODIO DA VIDA PASSADA 

Certa vez, quando contava um ano e meio de ida-
de, ela disse: "Mãe, a senhora se lembra daquele dia em 
que nós estávamos sentados na grama e a vaca escapou?" 

— "Que vaca?" — perguntou a mãe. 
— "A vaca morena". 
Esse episódio tinha se passado com Da. Martha e 

seu irmão Ronaldo, quando moravam com os pais, num 
sítio em São Bernardo do Campo., 

Aos 2 anos e meio de idade surpreendeu sua mãe 
quando passou a recordar-se de outro fato: 

— "A senhora se lembra quando o tio JoSo (irmão 
do Ronaldo) 'caiu dentro do eçude, molhou-se todo e deu 
trabalho para tirá-lo?" 

RECORDAÇOES PO SUICÍDIO 

Jacira tinha menos de 4 anos de idade quando co-
meçou a chcrar. Chorava muito. Da. Mattha pergun-
tou o que estava acontecendo, ao que ela respondeu: — 
"Por que eu fui fazer o que fiz? Eu contei para a Jura-
ci e disse que se ela cantasse eu ficaria de mal com ela. 
Se eu tivesse conversado com o pai, não teria feito o que 
fiz." E sua mãe perguntou-lhe: — "Não teria feito o 
quê?" 

— "Bebido aquela água vermelha " 
OUTRA LEMBRANÇA DO EPISÓDIO 
Em outra ocasião, quando Da. Martha fazia um re-

fresco vermelho, Jacira começou a chorar ccnvulsiva-
mente, o que levou sua mãe a lhe perguntar o porquê do 
choro. Ela lhe disse: 

— "A senhrra pensa que eu sou boba? Eu não que-
ro mrrrer mais!" 

Perguntcu-lha Da Martha "Morrer mais como?" 
Respondeu-lhe Jacira: — "Isto aí é veneno, nio 1 

bebo"' 
E acentuou: — "O que eu mais me arrependo í | 

le não ter contado para a senhora que eu ia me sujei. ] 
dar". 

A NOIVA DE RONALDO 
Ainda com a mesma idade, Jacira viria a ter Uma ; 

importante lembrança da vida anterior. Comentavam. ' 
cm sua casa. que Alice, a ex-noiva de Renaldc, iria se 
casar, e ao 'cuvir isso , apesar de tfr pouco mais de 3 
anos caiu em prantos, e disse para sua mãe: — "Eh 
não tinha nada quc se casar. Ela tinha que me esperar 
Nós éramos neivos?". 

EVIDENCIAS FINAIS 
Ouando Jacira estava aproximadamente com 6 anos 

de idade, lembrou-se de um episódio que viria pratica-
mente ccnfirmar as evidências de que ela e Ronaldo tra- ; 
tavam-se da mesma pessea. Ela descreve para a mãe,-' 
com perfeição de detalhes, o dia em que foi com "tia Mar 
garida" pescar, quando no caminho saiu a perseguir un i 
tatu, vindo a cair, machucando-se. A "tia Margarida' 
morrera 22 dias antes de Jacira nascer. 

ULTIMAS LEMBRANÇAS 
Aos 17 anos de idade, quando Jacira foi inquirid : 

pela equipe do IBPP sobre ser a possível reencarnação! 
de Ronaldo, acheu o fato iteressante, porém disse nJo sei 
lembrar de nada do que dissera na infância. 

Questionada sobre o nome que mais gostava, res-
pondeu: Alice e sobre sua avó, Da. Odila, disse não 
conseguir senti-la como avós, mas como mãe. 
(N'R) _ Traneiscto do "IMORTAL" — julho/86. 

José Antônio Vieira de Pílula (Cambe - PR) 

SEMENTEIRA CRISTA 
Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 

10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espirita Cristã 
pelo Rádio. 

O Barão da Mensagem Azul ESTUDE E S P E R A N T O 

Tive o prazer de conhecê-lo quando fomos profe-
rir umas palestras, em São Jo6é do Rio Preto e Votupo-
ranga. em fevereiro de 1986. 

Seu nome, na presente encarnação, é Miguel Car-
los Rodrigues, ou melhor, Dom Miguel Carlos Y Rodri-
guez, Barão da Mensagem Azul. 

Reselvi dar-lhe este título nobüiárquicc pelo nobre-
7a da tarefa que, de há muito, vera desempenhando, pois, 
bem azuis pelos seus benefícios, são as consoladoras men-
sagens que distribui. 

Diariamente, das 10 às 16 horas, D. Miguel, em sua 
cadeira rlc redas, fica postado no "calçadão" de São Jo-
sé do Rio Preto, (São Paulo), em frente ao Banco Itaô, 
distribuindo mensagens aos que vão passando. Todos 
já o conhecem e o procuram e levam quantas mensagens 
queiram. 

Aiiás, o estoque de mensagens do Miguel é bem 
jrande e cie o mantém sempre bem organizado e sor-
tidi>. 

O querido irmão, além de estar preso numa cadeira 
d« ro'a-., também teve seu cérebro lesado no centro da fa • 
>, após uma desastrosa cirurgia a que teve d» se subme-
;r. Não fala, pois 

Tcdavia, ainda pode escrever, ou melhor, garatuja'-
Iguirns palavras de que precise, para se poder comuni 
ar com os que lhe fazem perguntas. 

Felizmente é bem lúcido e ouve bem. 
Que lição maravilhesa da importância do bom tra-

balho nos dá esse valoroso seareiro! 
Em sua quase total imobilidade física, ainda conse-

gue ajudar e confortar, encorajar e amparar. 
Por muito menos, muitos cruzam os braços na la-

mentação e se imobilizam na inutilidade das reclama 
ções!. . . 

Ninguém poderá calcular que de bênçãos tem logra-
do aquela sua modesta oferta de mensagens! 

Várias pessoas, das mais diversas crenças e até des-
crentes. já lht. têm manifestado seu agradecimento pelo 
muito de refrigério e de paz que lhe proporcionaram as 
ccnsoladcras páginas ofertadas. 

Conta-se — entre muites casos — âe um pequeno 
íazendsiro que, em dificuldades financeiras, teve de ven-
der parte d e seu gado, tendo recebida, o pagamento em 
heque Ao querer descontá-lo... estava sem fundos. 

Indignado, armou-se de um revólver e foi para a ci-
dade, disposto a matar quem o ludibriara. 

Deixou a arma no hotel onde ce hospedara e saiu 
para fazer um lanche. 

No "calçadão", teve sua atenção despertada pelo nos-
so querido Dom Miguel e quis saber o que era aquilo 
que quase todos £>s traseuntes iam apanhar com ele e 
também lhe pediu uma daquelas páginas. 

Guardou-a no bolso e, regressando ao hotel, a fim 
de apanhar a arma de sua vingança, lembrou se da pági-
na e pôs-Se « lê-la. Era sobre a grandeza do Perdão e 
a inutilidade da Vingança... 

Aquelas palavras lhe caíram fundo nalma, como um 
refrigério... Leu as, novamente e, descarregando a ar-
ma, decidiu perdoar o desonesto comprador, que o en-
ganara. 

Isto meti bom Miguel soube, porque o próprio fa-
zendeiro lhe contou!... 

Quantos, porém, no silêncio e no anonimato, nüo 
se beneficiaram com sua nobre tarefa? Belo exemplo par 
ra nós! 

No lugar de lamúrias e imprecações contra a dolo-
rosa situação que a vida lhe reservara, Dom Miguel reu-
niu todas as forças disponíveis e se pôs a serviço do Bem, 
ajudando aconselhando e orientado, através de sua no-
bre tafefa, distribuindo mensagens consoladoras. 

Nos breves, mas proveitosos momentos que mantive 
com Dom Miguel, soube logo de suas idéias: era Es-
pírita! . . . 

Com as noções espíritas de que o presente é co-
lheita do passado, mas que se pede transformar em mfc-
!hor e mais feliz semeadura para o futuro, foi fácil pa-
ra meu Barão da mensagem Azul compreender e valo-
rizar a prova que o envolvera. 

A resignação compreensiva nas provações e a prá-
tica do Bem são, indubitavelmente, a garantia de nova 
reencarnação mais tranqüila e menos deícrosa 

Disto meu bom Miguel não tinha mais dúvida al-
guma. 

Prossiga, meu bom semeador das bcas mensagens, 
meu Barão da Mensagem Azul!..,. 

José Jorge 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8:30 i s 9:30 hs., 

nas dependências do C .E .E .F . aulas de Moral 
Cristã às crianças, i Luz da Doutrina Espírita. 
CENTRO ESPÍRITA ESPERANÇA E FÉ 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 

Ügue o ! 
rombard 
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Sim, acredite se quiser, mas o grande ideal de urm 
língua internacional é já uma realidade não mais uma 
utopia. Precisamente a 26 de julho deste ano o ktiom. 
semi-artificial criado pelo dr. Lázaro Luiz Zamenhof çc-
mberera o 99? aniversário de vivência ativa nos quatro 
cantos do mundo, conhecidos por milhões de pessoas! 

Evoquemos a magna data de 14 de julho (pelo ci 
lendário russo) quando cs noivos dr. Zamenhof e dona 
Clara, sua fiel discípula esperantista conseguiram com 
grandes sacrifícios, pais ele era um módico pobre, lan 
çar em Varsóvío a brochura "Língua Internacional —-
prefácio c manual completo" (para russo») — dr. Espe-
ranto, 1887. A gráfica foi "Tipo-litografía de H. Kel 
ter". O lema da capa foi "Para que uma língua seja uni-
versal, não basta dar lhe esse título". 

A pequena obra continha: prefácio esclarecedor dr 
autor com 28 páginas que incluía: 1) alfabeto do idl:m? 
mundial: 2) 16 regras gramaticais; 3) o "Pai Nosso", d̂  
Evangelho, poesias etc , e no fim o primeiro dicionáro, 
russo-esperanto, com 917 radicais. A primeira livraria 
polonesa a lançá-lo fei a Livraria de V. Istomin Var 
sóvia, por 15 Copeques (moeda russa fração do rublo). 

Desnecessário dizer que o lançamento foi simples 
Cfm tarde ou mffe de autógrafos. E assim foram os co-
nhecedores de russo cs primeiros a aprenderem o diom; 
fraterno e neutro. A edição em polonês apareceu em 2Í 
de agoste, a francesa era t a alemã, somente em 24 di 
novembro de 1887, com a mesma simplicidade, sem alar 
des e o mínimo de propagando, tal a pobreza do autot 

Em 8 de agoste- é celebrada o casamento de dr. 2a 
menhof e d. Clara Silbernic, de maneira sóbria, em Var 
sóvia. Segue-se logo depois a remessa da valiosa bro 
chura para todos os endereços que puderam coletar dt 
pessois, jornais e sociedades do mundo. Em breve che 
aam as primeiras notícias alvissareiras, como per encan 
to. O Esperanto tinha vencido, era o primeiro pesso 
de uma longa caminhada. 
Fontes: Dr. Esperanto, prof. W. Francini, ed. APE, 1973 

"Histórico de Esperanto", Z. Adam, Varsóvia, 197! 
L E M B R E - S E : 

1? CENTENÁRIO DO ESPERANTO — Julho 1987 
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Em Pirapilingui festa para Jesus Gonçalves 
Manhã ensolarada. A natureza luxuriante com suas 

lores, emoldurando a vida dos habitantes do Hospital 
lc Dermatologia Sanitária Dr. Francisco R Arantes e 
olônia d e hansenianos de Pirapitingui — Itú/SP., des-
perta para saudar os caravaneiros da Sociedade Espírita 
Caravana da Fraternidade Jesus Gonçalves" de São Pau-
is, com o seu aroma característico, juntando-se ao carinho 
ios qua ali cs esperam. 

Jésus Gonçalves, o poeta das rosas que ali também 
ez morada, deixando inesquecíveis lições de vi ia princi-
palmente quando despertou do seu torpor materialista on-
je seu espirito havia se enclausurado, tomando-se espírita 
lonvicto, fundou em 16 de dezembro do ano de 1945 a 
íõciedade Espírita Santo Agcstinho. 

O poeta cristão, passou a se aproximar aos poucos 
Io Messias Amigo, passando a divulgar o Espiritismo cn-
re os seus companheiros de infortúnio, com ardor e fir-
neza nas suas pregações, deixando transparecer que as lu-
tes do Cristianismo haviam invadido aquele espaço fecha-
lo, a fim de trazer novas esperanças àqueles que ali com-
partilhavam ccm ele as pesadas contingências da vida de 
Regeneração. 

t Bendita seja tu Doutrina Espírita em que repousa a 
perança da Grande Transformação! 

O poeta redivivo foi homenageado com ternura e 
speito pelos seus caravaneiros e hansenianos ao ensejo 

Io <,eu 84? aniversário de nascimento. 
Na festividade também constcu a inauguração da 

|lua lésus Gonçalves (rua em que fica situada a Socieda-
de Espírita, fun.ada por ele), hoje ccm o nome de Dr. 
bezerra de Menezes, conseguido qu6 foi pela Caravana, 
|unto à direção do Hospital. 

No descerramento da placa, quatro hansenianos ex-

f iressaram-se comovidamente scbre o evento, após Wal-
er R . Venâncio ter historiado a vida e obra co home-

hageado e o trabalho da Caravana idealizada por ele no 
Recurso de nove anos dc atividades na conscientização da 
(ociedade sobre a problemática da hanseníase, a ex-lepra, 
c assistência material, moral e espiritual desenvolvida em 
favor dos hansenianos. 

Marciano T. Antunes, presidente do Centro Espíri-
ta do hospital disse: " . . . sou grato à Caravana que o 
Sr. Venâncio formou neste hospital para todos os han-
senianos Deixamos de ser órfães da Doutrina Espírita 
5 pasames a compreender a nossa condição de doente da 
lepra (para mim a considero como tal). Não vivo mais 
na solidão e agora tenho família que me ajuda a viver: 
cs caravaneiros. . 

Sílvio Carvalho de Oliveira, presidente do Centro 
Espírita "Trabalhadores de Jesus" do Sanatório Tavares 
de Macedo, de Venda das Pedras, Niterói, Estado do Ria 
de Janeiro comentou: " . . . pois ainda somos vítimas de 

uma sociedade deseducada e desumana que discrimina 
cruelmente pessoas que simplesmente tem uma doença da 
pele, hoje controlada e até curável, nos machucando com 
suas atitudes anti-fraternas. Mas ao conhecermos a Ca-
ravana, quando nes vLitou pela primeira vez, mostrando 
seu programa de trabalho espírita e social, e as atitudes 
amorosas de seus caravaneiros nos fortaleceram a con-
fiança para cs cias fu tu ros . . . " 

Geraldo Celestino Carne iro, do Centro Espírita "Jé-
sus Gonçalves", do Lar São Francisco de Assis — Colô-
nia dc Hansenianos de Anápolis, GO. , também comen-
tou: " . . . e quando a Caravana se apresentou pela pri-
meira vez em nossa cidade, nos deslumbrando com o sou 
trabalho de reabilitação social do hanseniano e à Luz ia 
Doutrina Espírita causou esperança e admiração à popu-
lação hanseniana e um impacto na sociedade, quando atra-
vés da televisão proporcionou fartos esclarecimentos so-
bre a ex lepra, hoje hanseníase. O carinho, os abraços e 
os beijes quando das visitações provccaram uma emoção 
calorosa que até então nunca tiveram de quem quer que 
seja. Envolvidos nesse ideal formamos uma caravana que 
visita todos os terceiros domingos do mês os nossos com-
panheiros da Colônia Santa Marta de Goiânia (GO). . ." 

Paulo César (Jaime), filho de Jésus Gonçalves assim 
se expressou: " . . . Venâncio, sou grato a você e à s u j 
Caravana por estes mementos de felicidade que propor-
cionam à família Jésus Gonçalves. O nome desta ma 
com o n:rue de meu pai será mais um partimônio para 
a nossa família e o carinho e o respeito que vocês tem 
por ele me comove e eu te agradeço Venâncio. . ." . 

Com uma salva de palmas Jaime descerrou a placa 
inaugurando a Rua Jésus Gonçalves do Hospital Colô-
nia. Na parte da tarde Leondeniz de Oliveira Borges, de 
Franca (SP), enfccou o tema Jésus Gonçalves O Redi-
vivo, seguida de uma página mediúnica, tendo Jésus Gon-
çalves marcado sua presença com uma comunicação ex-
pressiva, uma parte artística e uma exposição psicopic-
tórica pela mé-ium Cláudia Rosa encerram as festivida-
des do dia. 

Ccm a presença de caravaneiros de vários estados 
do Brasil Pirapitingui viveu um dia de vivíssimas emo-
ções contagiando a todos e deixando em cada coração a 
certeza d e que o hanseniano não está só e abandonado. 
A Caravana permanece ao seu lado hoje, amanhã e sem-
pre, velando per eles. 

Amigos! Ressaltemos a importância do movimento 
humilde da Caravana desbravando os sertões da ignorância 
e espargindo luz para que ela venha a ser um farol indi-
cando a liberdade aos isolados que buscam aquilo que 
temos para oferecer lhes: a Paz, o Amor, a Solidarieda-
de e a Esperança em Deus! 

Walter R . Venãncb 

A M o r t e n ã o e x i s t e ! 
Per que recalcitrar, ainda, a pessoa humana, con 

tra o aguilhão da verdade libertadora? "Ora, quando e.te 
ser corruptível tiver revestido a imortalidade então se 
cumprirá a palavra da Escritura: "Foi a morte tragada 
na vitória. Que é da tua vitória, 6 merte? Que é do teu 
aguilhão, ó morte? (1 Cor. 15-53, 55.56). 

A síntese maravilhosa das catorze epístolas cu car. 
tas doutrinárias do apóstolo Paulo, nosso grande e insu-
perável mestre PAULO DE TARSO, por ser um resu-
mo i t todo o Novo Testamento, em espírito e em ver-
dade, é, de fato um sumário luminoso do Cristianismo 
Total e Universal de Jesus. 

A morte não existe! Ê a consoladora conclusão de 
Paulo: Embora se destrua em nós o homem exterior, O 
INTERIOR SE RENOVA DE DIA PARA DIA. A pre-
sente tributação que de presente sofremos merece-ncs um 
tesouro eterno de glória inctsnparável, conanto que cra-
vemos o olhar não nas coisas visíveis, MAS NAS INVI-
SÍVEIS; pois que o visível dura pouco tempo, ao passo 
que c INVISÍVEL Ê ETERNO" (2 Cor. 4-16 a 18) E 
prossegue Paulo nos seus reconfcrtantes ensinamentos: 
"Sabemos que quando se desfizer nossa tenda terrestre (o 
corpo material) recebemos uma casa eterna no céu. Pe-
le que suspiramos cheios de saudades por essa habitação 
celeste". "Enquanto continuamos a viver na tenda, ge-
memo sangustiados enquanto vivermos em corpo (mate-
rial) somos peregrinos... Ent j t an to nos consolamos, 
ainda que preferimos emigrar do habfáculo do corpo e 
gozar da presença do Senhor. Por esta razão nos esfor-
çamos por LHE agradar, quer estejamos no habitáculo 
corpóreo, quer fora dele" (Paulo já realizava, àquele tem-
po, o fenômeno de saída consciente do corpo material, 
conforme relata na parte inicial do capítulo 12). "Cada 
um receberá a retribuição do bem e do mal que houver 
particado durante a sua vida mortal" (2 Ccr5 5-1 a 10). 

Entendemos nós que um dos mais altos objetivos 
da missão de Jesus foi, de fato, ensinar insistentemen'e 
que a morte não existe. Morre simplesmente o corpo fí-
sico ou material, mas a pessoa na sua realidade continua 
vivendo em corpo espiritual (como Paulo ensina e re-
pete). Jesus encontrou consigo mesmo essa maravilhosa 
e consoladora verdade, voltando a conviver com os após-
tolos e discípulos, em corpo espiritual, visível c tangível, 
após seu de-enlace na Cruz. Com isso evidenciou e rea-
lizou o maior acontecimento de sua luminosa e divinal 

missão Aos que O foram procurar no túmulo, mensa-
geiros iluminaoos do plano espiritual, ali portados traa -
mi'iram rcconfortantes e ccnsoladoras mensagens. 0 
evangelista Marcos, no capítulo 16, registra: "viram sen-
tado um jovem em alvejantes vestiduras" (ou seja), está 
clara a descrição, uma pessoa ou espírito iluminado, vin-
do de esferas superiores- que lhes disse: "Procurais a 
Jesus de Nazaré? Não está aqui. Idc e dizei a seus dis-
cípulos e a Pedro que Jesus irá adiante de vós para a 
Galiléia; aí o vereis". 

E Lucas, por sua vez, também registra: "Eis que 
viram diante de si DOIS HOMENS em vestes radiantes" 
(Só poderiam ser, é evidente dois homens desencarnados 
ou vivendo com seu corpo espiritual- que lhe disseram: 
"Por que procurais entre os raertes o vivo? Não e tá 
aqui; rcsuscitou. Lembrai-vos do que disse, quando ain-
da na Galiléia", (cap. 24, vers. 4 a 7- . 

Também nós temos acompanhado em recolhimento 
e oração, o desenlace de entes queridos. E dois deles, 
meu pai e minha mãe, algum tempo depois de libertos do 
ccrpo material, trouxeram nos mensagens evidentes e I"-
recusáveis, do Além, demenstrando-nos de maneira cabal 
a continuação da vida em corpo espiritual, a convivência 
permanente ccm nc*<as orações, com nossos pensamentos, 
com as nossas súplicas, ajudando-nos e assktinJo-nrs 
quanto seja possível e permitido por Deus, como pela 
misericórdia e pelos ensinamentos de Jesus. E uma dt-s-
<as mensagens, d e meu pai, está incluída no livro "ES-
TAMOS NO ALEM", do Instituto d e Difusão Espírita, 
de São Paulo, livro que circula, ao lado d e outros, em 
edições sucessivas por todo o Brasil. 

Ê a palavra autorizada do grande Paulo d - Tarso: 
"VIVEI SEGUNDO 0 ESPIRITO". Se recebemos A 
VIDA PELO ESPIRITO, andemos também secundo o 
espírito (Gálatas 5,16) "Revestidos d- HOMEM NO-
VO". "Andai como filhos da Luz", "Enchei-vos do es-
pírito", "Cantai de coração e salmodiai ao Senhor" (Efé-
sios, cap. 4 e 5). 

João Corrêa Veiga 

" f a n t i n I k i d a ( f i a n ç a * 

0 valor da amizade 
Na floresta havia uma clareira e os bichinhos que 

ali moravam eram beneficiados com a luz e o calor do 
sol e ainda pediam contemplar a beleza do céu. Mira-
vam perto, mas viviam isolados um do outro. Cada qual 
«e conicfirava superior e com isso criava se uma atmos 
fera de frieza no lugar. 

Lá no alio de um pinheiro vivia um casal de uru-
bu. O papai urubu, olhanJo cs ovinhos no ninho, dis-
se tcddo envaidecido: 

— Logo nossos filhotes irão nascer. Vivendo aqui 
nas alturas, estamos Lolades. Ninguém vai nos Inco-
modar. 

Mais abaixo, morava um casa! dc pardal. Tinha or 
gulho dc ter construído seu lar num lindo ipõ florido e 
perfuma-o. Aninhando seus filhotes, a mamãe pardal dr -
se-Ihes: 

— Aqui é melhor para vocês. Lá no chão há mui-
ta sujeira. 

A tartaruga sentia-se orgulhosa em morar no solo, 
sobre um tapete aveludado. Era uma grama macia e mui-
to verde. Accnhegando seus filhotes também envaid 
cida: 

— Como é bom aqui! Se morássemos debaixo da 
terra teríamos que conviver cem as minhocas, q u j vivem 
fazendo buracos na terra. 

Assim ficava cada um para o seu lado Oh! Qui 
tristeza ver uma coisa dessa! 

Mas um dia veio um temporal. Chovia muito e o 
vento baüa forte, parecen.o um furacão. O casal de 
urubu, lá no alto do pinh iro, encolhia-se cada vez mai» 
querendo proteger seus ovinhos. Mas o vento balançava 
com toda força o pinheiro que não deu outra. Lá se foi 
o ninho para o chão. A queda foi muito grande. Que-
braram-se todos os ovinhos. O casal desesperado não 
sabia o qu; fazer. 

O ninho des pardais também caiu, mas como esta-
va mais próximo ao chão, a queda não foi muito grande 
e os filhotes se salvaram, ficando apenas machucados. 

A tartaruga para salvar seus filhotes, começou ime-
diatamente fazer buraco no chão. 

O susto foi muito grande. Todos pediam socorro 
ao mesmo tempo, mas ninguém acu-dia ninguém. Não 
sabiam o que fazer. 

Passado o temporal, todos ali juntos sem lar, olhà 
vam-se envergonhados. 

A tartaruga condoída ofereceu o lar improvisado 
que fizera debaixo- da terra. 

O urubu, o mais sofrido disse: 
— Agradecemos e aceitamos, amiga tartaruga. Nos 

so coração está despedaçado. Recebemos uma grande li-
ção. Sempre quisemos ficar no alto para não sermos in 
comodados. 

O casal de pardal tamb;m falou: 
— Nós também quisemos um lugar bonito, isolan 

do-nos dos vizinhos. 
A tartaruga por sua vez confessou: 
— Bem, parece que todos nós aprendemos uma gran-

de lição. Eu não qreria ficar debaixo da terra para não 
ccnviver com as minhocas, no entanto, foram elas nu-
me ajudaram a salvar meus filhotes. De hoje em dian 
te devemos estar sempre unidos quer na alegria, quer na 
dor, ajudando um ao cutro. Etesa lição nos ensinou a 
sermos amigos, fraternos que é muito importante na vida. 

Maria Helena Fernand s Iv ltr 
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ELEITA 
NOVA DIRETORIA 
DA USE 
ENCOLHIDO O NOME 
DO COMPANHEIRO 
NADYR MENDES 
DA ROCHA 
PARA SEU PRESIDENTE 
NO BIÊNIO 86/88. 
NOVOS ACERTOS — 
NOVAS PERSPECTIVAS 

UMA PROMOÇÃO 
SENTIMENTAL 
PARA REUNIR 

TODOS OS PAIS 
SAUDOSOS COS FILHOS 

DESENCARNADO ;i 
VAI SER ORGANIZADA 

PELA PROFA 
LUC1LIA BRAGA 

EM FRANCA 

DIRETORES USEANOS — Em movimentado prei-
to, realizado no dia 13 de julho/86, em São Paulo-, se 
dcgeu Presidente da União das Sociedades Espíritas de 
Si> Paulo, (USE) o valoroso co-idealista Nadyr Mendes 
da Rocha. O CRE e UNIME de Franca se fizeram re-
presentar pelos seus membros credenciados, que apoia-
tasn a chapa encabeçada pelo atual Presidente Nadyr 
Mendes, cuja programa há de dar continuidade para for-
talecimento dos ideais de seus antecessores. Os demais 
elementos da atual Diretoria da USE para o biênio 86/88, 
estão apresentados pelos seguintes companheiros: Vice 
Presidentes: Flávio Pasquinelli e Marília de Castre; So-
cretários: Alberto J . Gemelgoi Filho, Joaquim Soares e 
Antônio C. Perri Carvalho; Tesoureiros: Atílio Campa-
íiini e Waldemar Fabris; Diretor do Patrimônio: Carlos 
Cirae. Prestamos nossos cumprimentos também aos ex-
Diretcres da USE: dr. Antônio Shiliró e dr. Nestcn João 
Massoti, na certeza de que, eles hão de colaborar frater-
nalmente para que os atuais dirigentes useanos logrem 
êxitos e ccnquétas espirituais em seus mandatos e ati-
vidades., 

UMA PROMOÇÃO DE CARINHO — Por suges-
tão da profa. Lucília Braga, realizar-se-á em outubro 
próximo, uma Reunião de Evocação aos jovens desencar-
nados, cujos pais sempre os relembram em apreço e sau-
dade. Nc referido encontro dos pais e mães saudosos dos 
seus filhos que, por determinação do Alto, se ausentaram 
da existência física; haverá uma oração em conjunto e 
apreciação das lições evangélicas, cujos ensinos nos le-
vem a crer na imcrtlaidade e nes valores crsitãos a pre-
dominarem em nossos anseios no reencontro com aque-
les ausentes de nossos lares. O encontro dos "pais-órfãos 
de seus filhos queridos", se dará na sala das reuniões dou-
trinárias do Hospital da Fundação Espírita "Allan Kar-
dec". 

CONGRESSO ESTADUAL ESPIRITA — Con 
forme noticiamos em edições transatas, realizou-se de 22 
a 24 de agosto último, na Estância de São Pedro, Muni-
c.pio de Piracicaba (SP), mais um Congresso Estadual da 
USE, sob direção de seu nove/ Presidente Prof. Nadyr 
Mendes da Rocha. Os trabalhos e teses apresentados lo* 
graram muito boa aceitação dos congressistas e tudo de« 
correu em clima de ampla fraternidade, o que valorácu, 
sobremaneira, a Comissão Organizadora desse evento 
Nese certame estiveram montados exposição de livros e 
painéis de alcance doutrinário. 

ATIVIDADES ESPIRIT1STAS EM ASSIS (SP) — 

Nessa próspera cidade do nosso Estado realizar-se-á du-
rante este mês de setembro o seu já tradicional trinárb 
de confraternização. Estão nesses dias em pauta diversas 
promoções do seu XI MÊS DE CONFRATERNIZAÇÃO 
com as principais objctivaçòes de divulgar nossos princí-
pios Doutrinários as palestras estão a c»rgo dos exposito-
res, ccimo sejam: prof. Osvaldo Cordeiro, Antônio Gerc-
co, dr. Sérgio Lourenço, Prof. Milton Gonçalves o 
cutros. O calendário previsto para este mês e as pales-
tras serão efetivadas no "Instituto ds Difusão Espírita", 
dessa cidade. 

M£S "DR. BEZERRA DE MENEZES" — Du-
Tante o tnh de agcsto/86, em nossa cidade diversas en-
tidade.; espiritrétas Iccais" como: "Esperança e Fé", Grê-
mio Espírita de Franca, Mocidade Espírita de Franca, 
Hospital Espírita "Allan Kardec", CESP "Luz e Amor" e 
outras prestaram preito de gratidão ao Espírito valorcso 
do dr. Adolfo Bezerra de Menezes, quando houve maior 
referência à cata de seu nascimento 29 de agosto de 
1831. O chamado "Mês de Bezerra de Menezes" veio' 
confirmar mais uma vez quanto essa figura apostolar tem 
•ido respeitada e encarecida como protetor das pessoas ca-
rentes . 

"MENSAGEIRO DO LAR" — Recebemos a úl-
tima edição desse órgão informativo e de divulgação espi-
ritista, Departamento Editorial do "Lar Anália Franco", 
de São Mancai (SP). No seu editorial pudemos apreciar 
a valorização de uma comemoração muito de» afeto dos 
diretores dessa casa assisteneial, quando salienta cs 61 
anos de atividades desse educandário querido, bem como 
da vivência des que «e abrigam nesse cenáculo sob a égi-
de de Anália Franco, oode cerca de 120 meninas encon-
tram amparo doméstico e informação para a vida prá-
tica. 

ATIVIDADES EM GOIÁS — A Federação Espi-
rita do Estado de Geiáas. continua em suas promoções 
doutrinária e de informações culturais, cm cumprimento 
ao seu programa de interligação e esclarecimentos espirí-
tistas. L'ma de suas realizações de muita compensação, 
sem dúvida, o do "Encontro da Arte Espírita", realizado 
sob responsabilidade do seu Departamento de Arte e que 
teve como local a cidade de Itumbiara, sob patrocínio dc 
Conselho Regional Espírita cessa cidade ribeirinha do Va. 
Je do Paranaiba. Esse III Encontro de Arte reuniu pes-

soas e jovens interessados na prevalência da arte esptri 
tista e,m nosso meio aconteceu no dia 13 deste setem-
bro/86, no Centro Espírita "Eurípedcs Barsanulfo", da 
cidade acima mencionada. 

CONFEDERACION DE PUERTO RICO — Essa 
cctaceiutada organização espiritista da América Central, 
continua em cotnpensadora atividade de divulgação, dos 
nossos postulados doutrinários e se juntam a ele, cons-
tantemente, novos seareiros para efetivar seu programa 
<te efetivas promoções. Recentemente a "Confederação 
Espiritisla de Puerto Rica" elegeu seus novets diretores, em 
cujo quadro se destacam nossos admiráveis companhei-
ros: André Diaz Y Diaz, Maria Gonzalez Bauzã, Juan Sa-
liva, Sônia V. Lebron Francisco Gonzalez Colón, Emi-
lia Crespo, Carmem C. Perez. 

NÜCLEO EVANGÍLICO "VO MECA" — Teve 
ocorrência no dia 30 e agcsto/86, a inauguração do "Nú-
cleo Espirita de Evangelizaçãa "Vó Meca", que se situa 
no Bairro de São Geraldo (baixatia Sacramentana), da ci-
dade de Sacramento (MG). Essa casa de assistência so 
ciai e promoção doutrinária pertence ao Grupo Espírita 
"Esperança e Caridaele" e, está atualmente sob a direção 
do dr. Saulo Wilson e administração educacional da pro-
fessora Eleusa Aparecida Fontes, a quem está entregue 
a responsabilidade da evangelização elas crianças desse 
Bairro. 

PROMOÇÕES DOUTRINÁRIAS — Conforme n o 
ticiamos em edições últimas a USE pela União Intermu-
nicipal dó Fundo do Vale do Paraiba (SP), deu inicio a 
30 de age>sto último e tem continuação durante este mês 
ide setembro/86 ao seu IX Mês Espírita de Cruzeiro, cujo 
programa se desenvolve naquela cidade com a par-
ticipação de preclaros expositores espiritistas. Os confe-
rencistas que concederam colaborar nesse movimente) es-
tão na seguinte agenda: Profa. Teloiso Pires, de São Pau-
lcl, Zildo C. Alvarenga, Celso Martins, João Carlos Cunha 
do Rio de Janeiro; Tercsinha de Oliveira, de Cam-
pinas (SP). 

ENCONTRO DE UNIÕES ESPIRITISTAS — A 
Federação Espirita do Estado do Rio Grande do Sul, se-
diada na Capital de Porto Alegre, promoveu encontro de 
dirigentes das Uniões Regionais Espíritas, desse Estado, 
todas elas adesas à FEERG. A assembléia dessa con-
centração teve lugar ino dia 13 deste mês de setembro/86 
na sede da Federação Espírita do Estada Gaúcho e con-
tou com a representação da maioria das entidades desse 
Estado Sulino. Os promovedores desse trabalho se com-
pensaram por mais esse esforço cm favor da unificação, 
quando nos cabe destacar seus nomes com muito apreço: 
Dr. Solomãc Jacofc Benchaya — Presidente da FEERG 
e profa. Valéria Chemale Espíndola, do Departamento 
Pedagógico dessa Entidades. 

MAIS LIVROS ESPIRITISTAS — A XIII FEIRA 
DO LIVRO ESPIRITA levada a efeito em Rib. Preto, 
em dias do mês de Julbci/86, com montagem na Praça 
XV de novembro da chamada Capital d'Oeste de nosso 
Estado esteve em nível de alcance nunca visto dado o in 
teresse do público, que prestigiou esse acontecimento. As 
vendas atingiram ao expressivo número registrado de • • • 
24.483 velumes, que foram colocados às mãos de mi-
lhares de interessados. Deve-se a essa expedição aos es-
forços dos nossos companheiros, que integram à UNIME 
de Rib. Preto (SP). 

MAIS UMA SEMANAL EM VITORIA DA CON 
QUISTA (BA) — A União Espírita de Vitória da Con-
quista, do Estado da Bahia, acaba de realizar a sua 
XXXIII Semana Espírita, que ocupou os dias da primei-
ra Semana deste setembro/86. Os expositores que aten-
deram a solicitação dos diretores desse movimento dou-
trinário se destacaram pelo brilhantismbo de suas exposi- * 
ções em torno do assunto: "O Espiritismo e cs Problemas 
Humanos". Entre os conferencistas destacaram-se cs 
Profs. Newtoa Boechat, José Jorge, J. Raul Teixeira, 
Eduardd Guimarães, Armando Falconi, Divaldo Franco, 
Sueli C. Schubert. 

ESTUDOS SOBRE MEDIUNIDADE — Sobre 
orientação do consciente expositor prof. Milton Felipelli, 
ocorre cm São Paulo, todas as segundas-feiras, em diver-
se>s centre» espíritas do Grande São Paulo, um ciclo de 
estudos sobre a Mediunidade. As teses e assuntos su-
bordinados ao programa iniciado. representam os de pro-
fundo interesse educacional e doutrinário para todos os 
seus incewporadores. O lema dessa arrancada doutrinária 
representa ao mesmo tempo um convite fraterno: "VamcB 
Estudar Juntos"?. 

CORRESPONDÊNCIA DE "A N O V A E R A " 
I . B , Três Corações (MG) — Consternamo-itcs 

igualmente com sua elegia ao filho seu que, por desígnios 
maiores, não veio ao plano físico. O irmão mesmo con-

sidera tanto castigo ao peso maior de suas dívidas e as 
conseqüências de tudo lhe leva a essa consideração. No 
entanto, vemos sua fortaleza de fé a voltar-se para Deus 
e pensar que sua Justiça corresp:indo exatamente ao buri 
lamento de Jtossos espirites. No "Evangelho. Segundo o 
Espiritismo" tem buscado a necessária compreensão; ante 
tudo o que lhe aconteceu. Quem sabe, pensamos nós, 
esse. Espírito, já e tá em nova tentativa para voltar ao 
seu lar a fim de lhe servir de ccosdo e arrimo?! Par: 
Deus na-a se tema impossível. 

' Teriba - Acã 

— P A S S A M E N T O S — 
SILVESTRE GONÇALVES DA SILVA — Desen 

camou às 16:30 horas do dia dos Pais, 10/08/86, nosso 
companheiro Silvestre Gonçalves da Silva, devida a uma 
parada cardíaca. Deixa esposa d. Elza de Oliveira da 
Silva, e os seguintes filhos: Ataíde Celso (adotivos) e as 
filhas Neuza e Lourdes. 

Silvestre era Presidente vitalício da CONFRATER 
NIZAÇÀO ESPIRITA "RAMOS NOGUEIRA", funda-
da por ele próprio à rua 15 de novembro, 445, Vila Mar-
garida, em Ourinhcs, cujo Centro sfempre se norteou nos 
moldes do famoso Centro das Rosas, situado na Avenidr 
Camilo Castelo Branco, no Ipiranga em São Paulo, Ca-
pital, e adeso è UNIME desde o princípo, visto que esse 
dinâmico companheiro e amigo de muito anos, foi o fun-
dader da União Municipal Espírita de Ourinhos e seu 
Presidente por muitos anos. Profundo 'defensor das 
Codificações Kardequiana, Emmanuelina, e admirador 
apaixonado por André Luiz, Bezerra de Menezes e ou-
tros . E seu Centro tão bem dirigido, obteve cura, 
espetaculares graças ao enorme amor pelo Cristo de 
Deus, e suas palavras persuasivas e (alérgicas. Esse 
apóstolo do bem deixa uma lacuna difícil de ser pre-
enchida e um vasto círculo de amizade que conquis-
tara através de suas atividades ininterruptas. Silvestre 
Gonçalves ida Silva era um dos mais antigos assinantes e 
colaborador deste jornal. Desencarnou aos 79 anos d: 
idade. 

ANA LOURENÇO BORGES — Após prweitoso 
ciclo de existência de 96 anos neste orbei, regressou a Pá-
tria Espiritual, em dias da segunda qinzena de agosto/86, 
essa valorosa companheira. Dona Sinhasinha como tcd.w 
a conheciam se dedicou com muito, carinho à sua mediu-
nidade curadora. Sua viuvez honrada nos representou um 
livro de aureoladas virtudes. Veio de Sacramento para 
Franca há mais de 50 anos e aqui orientou e encaminhou 
se.us filhos na escola honrada do trabalho. São seus fi 
lhes: Francisco, Jecivá, Waldomiro, Décio, Allan Kardrc. 
Adelina, Ivone, Dimas e Termutes. A saída de seu fé-
retro falaram sua filha, Profa. Termutes Lourenço, Age-
nor Santiago e dr. Thomaz Novelino. Nessas vibrações 
fraternas para que o espírito reclm-liberto dessa irmã re-
encontre com e» de sua família maior no extra-físiooi. 

GERALDA SILVEIRA — Desencarnou, em Fran 
ca, em dias últimos de agosto/86, essa nessa admirável 
companheira, viúva do saudoso companheiro Cláudio Sil-
veira. Dona Geralda se distinguiu também como mãe dos 
filhos de outras mães, pois acolheu em seu lar crianças 
órfãs e lhes orientou e acarinhou. Ela e seu esposo sus-
tentaram p:r muito tempo a assistência aos necessitados 
pela Liga Espírita D'Oeste e Legicnárias do bem. Fez do 
seu lar verdadeiro templo de bons costumes, ende tive-
ram orientação evangélica seus filhos: Juarez, Josué, Jcel, 
Jocltcn e Joana D'Arc e ainda se somavam a estes os ado- • 
tivos: Leide, Jurandir, Willian, Natalina e Valdote. Era 
sogra d:, nosso prestimeso co-redator Carlos Alberto, Po-
getti. Aos seus filhos, netos e demais familiares nossa so-
lidariedade cristã. 

PHILOMF.NA RUSSO — Após existência de teste-
munho e abnegação aos filhos e semelhantes terminou seu 
ciclo de existência física aos 91 anos de idade;, essa mui-
to considerada companheira, residente em Monte Santo 
(MG). Dona Philcmena pertencia à numerosa família 
provinda do lar austercido casal Antônio- Russo e da. An-
tonieta Trigeneli, (íadicídos nessa cidade do Sudoeste Mi-
neiro desde o início deste século. Progenitora de nosso 
querido companheiro e co-idealista Vicente Richinhi — 
responsável também pelas edições de "A NOVA ERA1', 
entre seus filhos se ajuntam ainda esses estimades ami-
gos: Vicente Miguel, Pedro, Nair, Rosa e Joana e, en-
tro seus irmãos do mesmo berço, desíacava se nosso saudo" 
so confrade José Russo que, por mais de 4 décadas, di-
rigiu Q Hosp. Espírita "Allan Kardec" de Franca, quando o 
tínhamos também como nosso co-redator. Aos familia 
res cessa querida matrona que galhardamente venceu e 
superou injunções da vida d{, pobreza honrada, queremos 
estar unidos, para conjuntamente endereçar-lhe nessas 
preces de breve refazlmento espiritual para reintegrar se 
nos bônus espirituais amealhados à custa de seus esforços 
c valores pessoais. 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPÍ-
RITA: Asgioe.A NOVA ERA.. 


